
Primeiro Domingo da

 QUARESMA
DESAFIO PASTORAL:

Reconhecer e valorizar o protagonismo dos jovens
na comunidade eclesial e na sociedade

como agentes de transformação. 

Os jovens e adolescentes constituem a grande maioria
da população da América Latina e do Caribe. Representam o
enorme potencial para o presente e o futuro da Igreja e de nossos
povos, como discípulos e missionários do Senhor Jesus. (DAp 443).



Encontro com a
Palavra para iluminar a vida*

Do Santo Evangelho segundo Lucas 4, 1-13

"Cheio do Espírito Santo, voltou Jesus do Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto, onde foi 
tentado pelo demônio durante quarenta dias. Durante esse tempo ele nada comeu e, termi-
nados esses dias, teve fome. Disse-lhe então o demônio: “Se és o Filho de Deus, ordena a esta 
pedra que se torne pão”. Jesus respondeu: “Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de 
toda a Palavra de Deus”. 

O demônio levou-o em seguida a um alto monte e mostrou-lhe em um só momento todos os 
reinos da terra, e disse-lhe: “Eu te darei todo este poder e a glória desses reinos, porque me 
foram dados, e dou-os a quem quero. Portanto, se te prostrares diante de mim, tudo será teu”. 
Jesus disse-lhe: “Está escrito: Adorarás o Senhor, teu Deus, e a ele só servirás”. 

O demônio levou-o ainda a Jerusalém, ao ponto mais alto do templo, e disse-lhe: “Se és o 
Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Ordenou aos seus anjos a teu 
respeito que te guardassem. E que te sustivessem em suas mãos, para não ferires o teu pé 
nalguma pedra”. Jesus disse: “Foi dito: Não tentarás o Senhor, teu Deus”. 

Depois de tê-lo assim tentado de todos os modos, o demônio apartou-se dele até outra 
ocasião.

* Para os textos bíblicos, usamos a tradução oferecida pela Bíblia da Igreja na América do 
CELAM.
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"Deixamo-nos iluminar"

Jesus lhe respondeu: "A Escritura diz: 'O homem não vive só de pão'" (Lc 4,4).

Assim como há milhões de pessoas que sofrem, imploram ou morrem todos os dias 
porque não têm acesso aos alimentos mínimos necessários para sobreviver, há também 
aqueles que estão em um estado de ansiedade para ter mais e mais porque seus 
corações ainda estão vazios. Seja através da "escassez" injusta ou da escandalosa "supe-
rabundância", o mundo caminha em injustiça, consumismo, desperdício e ansiedade. 

A obsessão com as taxas de crescimento econômico ou o abuso de poder para acumular 
necessidades básicas, matérias-primas ou bens de luxo... nos leva à "guerra" entre irmãos, 
culturas, países, religiões... Tudo isso nos desumaniza e nos afasta do Reino de Deus.

Nossos jovens não estão isentos de viver estas situações, onde a "tentação" de ter, 
desfrutar, figurar e dominar quebra sua harmonia interior, o desejo de fraternidade 
universal e amizade social... quebra a paz e destrói a vida.

Você conhece jovens nestas situações?
O que você percebe neles?

A Pastoral da Juventude deve ajudar os jovens a se formarem gradual-
mente para a ação social e política e para a mudança estrutural, de 
acordo com a Doutrina Social da Igreja, fazendo deles a opção preferen-
cial e evangélica pelos pobres e necessitados (cf. DAp 446, e).

Abençoado seja o povo santo de Deus que escuta, acolhe, vive e conta-
gia a Palavra de vida, que é o próprio Jesus, caminhando junto com 
aqueles que dão passos de comunhão, participação e missão, especial-
mente nossos jovens, chamados a serem "sentinelas da manhã, compro-
metendo-se na renovação do mundo à luz do Plano de Deus" (DAp 443).

Nesta Quaresma, a auto referencialidade, o abuso, o antropocentrismo 
e a violência que experimentamos e que envolve os pequenos entre 
nós... deve ser transformada em doação, compaixão, ecologia integral e 
paz, com o impulso irresistível do "Espírito de Jesus", que ama até o 
ponto de dar sua vida.

Além de sermos discípulos missionários, devemos parecer ser assim, 
mas..., cuidado em tentar exibir teatralidade religiosa onde o clericalis-
mo, o elitismo ou a exclusão está sendo semeado - coletado -. Porque o 
afã de se aproximar de Deus, não é igualada com a perda da fraternida-
de alimentada pelo pão, pela palavra, pela paresia, pela participação e 
pela pascalidade. Jesus nos exorta a manter a "ética" apesar da busca do 
éxito; a "solidariedade" apesar do desejo de sobrevivência; a "dedicação 
da fé" apesar dos rigorismos vazios e desumanos.
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Reflexão para tocar a vida
com base nos Desafios Pastorais

Temos o desafio pastoral de reconhecer e valorizar o protagonismo dos jovens na comunidade 
eclesial e na sociedade como agentes de transformação. 

Entre os diversos rostos da Igreja na América Latina e no Caribe, a dos jovens se destaca 
acima de tudo. Como discípulos missionários, somos chamados a nos comprometer com a 
promoção humana e a defesa dos direitos dos jovens, especialmente daqueles que vivem em 
situações de grande vulnerabilidade, expostos ao perigo de sofrer vários tipos de violência.  

Diante desta complexa realidade cheia de contrastes, há sinais de esperança para 
nossos jovens que pudemos considerar em nossa Assembleia Eclesial: 

• Participação na sociedade e na Igreja, contribuindo com iniciativas positivas como 
atores de mudanças significativas. (DC 28)

• A formação de uma consciência crítica que os impele a serem buscadores de 
verdades mais profundas e questionadores de esquemas que não respondem à 
sua realidade, à sua necessidade de discernimento e aos desafios que vivem 
diariamente (Cfr. DC 115).

• Eles têm a capacidade de se opor às falsas ilusões de felicidade e aos paraísos 
enganosos das drogas, do prazer, do álcool e de todas as formas de violência 
(DAp 443).
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Os jovens encaram a vida como uma descoberta contínua, não sendo levados pela moda ou pelas 
mentalidades em voga, mas procedendo com uma profunda curiosidade sobre o sentido da vida e 
sobre o mistério de Deus, o Pai Criador, e de Deus, o Filho, nosso Redentor dentro da família 
humana (Discurso Inaugural de Aparecida).

Diante deste desafio implica que nesta Quaresma, revemos com sinceridade nosso proces-
so de conversão em nível pessoal, comunitário, pastoral e sinodal, reconhecendo que a 
conversão deve ser prática, acompanhada de obras concretas e não de meros discursos. 

Há jovens perto de você que mostram esses sinais de esperança?

Com os jovens da América Latina e do Caribe em nossas mentes e corações, 
perguntemo-nos: 
•  ¿A qué podrías irte comprometiendo personalmente en favor de los jóvenes 

de tu comunidad? Que atitudes de Jesus você acha que devemos ter ao 
acompanhar e atender pastoralmente a situação dos jovens? 

•  Você se lembra de algumas palavras do Papa Francisco que nos guiam em 
nosso trabalho pastoral com os jovens?

•  Que novos desafios esta situação representa para o trabalho pastoral?  
•  O que você poderia se comprometer pessoalmente a fazer pelos jovens de 

sua comunidade?

O desafio que todos nós enfrentamos
para causar um impacto na vida
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Vamos dar um passo adiante em nosso processo de conversão e acompanhar os jovens 
em sua caminhada:

• De nossa conversão pessoal: Vamos passar algum tempo com um adolescente ou 
um jovem próximo a nós.

• De nossa conversão comunitária: Vamos nos aproximar de um grupo de jovens 
para conhecer suas preocupações e apoiá-los. 

• De nossa conversão pastoral: Vejamos em nossa paróquia, grupo ou comunidade 
de referência que iniciativas eles têm para os jovens e promovamo-las. 

• De nossa conversão sinodal: Incentivemos nossas comunidades a levar em conta 
a opinião e os conselhos dos jovens. 

Senhor Jesus, doador de todo o bem, no início desta Quaresma, 
Apresentamos-te a vida de nossos jovens na América Latina e no Caribe. 
Que eles sejam sensíveis ao teu chamado, que descubram sua vocação para serem teus 
amigos e discípulos, 
para servir seus irmãos e irmãs, especialmente os mais necessitados; 
e como discípulos missionários, que transmitam a seus irmãos jovens, sem distinção, a 
corrente de vida que vem de você, para compartilhá-la em comunidade, construindo a 
Igreja e a sociedade. 
Amém.

Celebrando a vida



Maria Santíssima é a presença materna indispensável e 
decisiva na gestação de um povo de filhos e irmãos, de 
discípulos e missionários de seu Filho. (DAp 524).

Nossa Senhora da Conceição Aparecida, padroeira do Brasil


